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Chronica Oeeidental 
  

Quando, nas. peças. magicas, o pyrotechnico, dentro dos bastidores, accendeú os fogos de bem 
gala e 4 fada comesou, entre navens de lonay Sabino: para o seu jalacio, todos Rearam certos 
Ee que o Diabo não torna a sahir dos Pao e e Que o princez 6 a princeza estão muito bem casados. No tnagicas asim, ah pelas alturas do “Principe” Real ou da “Trindade simas na vida | nerodia os menos nas fadas du na invola- o de corsoras em: que 0 diabo se estorça 
per omni saccula Se algun bem nos promeitem, vidas dele até que o passarinho nos caia at mitos, e, quando o tamos has unhas, aínda O mi ramos, ão seja llsicado a aquele que" Gervásio conhece e aproveitou para uma 
peça que vendi oe sli modos rinads de VeRão & fingir papagaios? Num grande bem custa 
mio a aebediar &, por iso, alguns ainda duvi- 
Sam de que seja Uéuia vez que O ponto final de Bengala, Som “08 competentes temolos de or- chestra deja pósto, na questão dos tabacos 

Pois já não era sem tempo. Acabou a questãos. 
nas Camaras à Diário do Gnorm vas darihe 6 
Rolpe” tal: Será depois o contraçio assignado 
Eis" pergunta: que inda fazem alguns. Até por ese btt corra que dinda mais Um ministério 
Ravi de cahir, o netual do sr, João Franc 

Deve ser vicio dos que desejam ver ministerios em rea, conto se ministro fossem icadores de vara ara e 6 contracto dos tabacos um forme 
Uia lo desembalado : omquanto a póliica continue sendo é pro- mevcendo "ser 9 Melhor desiasão de ociosos nos tempos que vão correndo, Deus nos livre de al 
queda no'repisado assampto. : 

Não dgnoia ninguem que questões de dinheiro 
e Sobretudo as de muito dinheiro —-a todos imersa, Mui mais que uma vez, aqui nos entreivemos sempre à proposto dos fabicos fazendo. nos plost à canção de Mephistofels, O mesimos durante dois longos anos, inanceir de Todos bs tamanhos, desde opulentos banquei- 

os até. simples veporrs, o foram fazendo em Varias linguas por toda à prensa curopéias 
Diz-se dora que por simples modificação du linha má minute consbimada, a companhia dos ta- 

Bicos nto assignará o contracto, Pois haviamos de volta de mésma. vasea fr, Já apodrecida e Gom “antas varejeiras cavonçando-lhé em volta? Antes deixar de turar para todo o sempre Falouiso, ha dias ná camara dos parés, à este 
respeito, e dos nossos avós que tomavam rapé e 
dos mostos. netos" que, melhor e mais hiienica- mento educados talves abandonem o cigarrinho. Som que direito quero Cigarro viver mais tempo 
do que a pitada? ai 
ql duas coisas que, salvo raras excepções de- 

póem coma. a, completa inteligencia dum ho- 
mem, é são o fumo » o monoculo; tornaram-se 
dim nececiade Ide começaram pr Uma o 

tura, E olhar para. um Pequeno, com ar de 
ente, deitando “alto as Fumaças, à chda fumaça. ando. para o cigarro a vor de arde bem sa cudindo-Ihe a cines com importancia, a cuspir, 
à cuspio, todo Allicio, envenenado péla nicotina. 

a mpostura. que lhe está mettendo um vicio o Sorpal Daqui 4 um aumo pôs monoculo e não farda que estou miope força. Dizeh as eotatsidas que O mumero dos fuma- 
dores vai diminuindo. Assim seja. Quem sabe se 
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  não parecerá im 

remoto, que um vicio cómo o do fumo pudesse, pr 
alguma'vez, salvar as finanças d'um paiz é Um 

antes de. ser vício, foi costume; coisa tão. 
il de perder-se, bastava não começar com 

asivel, em futuro nião muito dos a sonhar: com paquetes vasando inglezes nãs ag de Cascaes, [so seria talvez muito bom de se malido só até 
        

      
Sos capote novos copiar à querer ser. Finas duma Fo : 

gente, 4646" a cada um delles um monoculo de O estrangeiro não só pelo jogo é atrahido; 
“grata e prohiba-se-lhes por uma vez as visitas. para muitos o jogo é um incidente, um episodio 
descangudra À Frei Thotmas, Que foi impostor — Mas ou men divertido da vagem, Ore O mais 
ns eriahça € fuma. agora sestenta cigarros por. que. elles procuram, como é que Ivo daríamos? 
di, Gom Brave prejuiso da saude e da algibelr,  alamos todos à bocta cheia das belezas da nossa 
Concada:sElhe À consolação de haver, uma vez, terra é talvez com rázio 5 mas o homem infeliz. 
ajudado a salvar as finanças da aua tera mente tem estrigado tudo, quanto a naturera nos 
Yi ee fala em vicio tibutado, que no venha. deu com prodignlidade. Veja-se o Tejo infame- 

jogo discussão a jogatina e se hão ponham to". mente sacaiçado à convenincias não se sabe ao 
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e Nos traz? 

  Faltor agora a voz da Cinira e a musica do Cyrinco ; mas, diga-se a verdade, musica não fal tou mem lindas vozes de oradores em rhetoricos 
comentarios. x Esperava-se qualquer coisi-como a renovação do terremoto de 1755, quando aparecesse pul 
cada a carta que exquisitices da sorte tinham R ir parar a mãos de republicanos, é já o sr. João. Franco se dispunha para cuidar dos vivos é en- ferrar os mortos, quando mais um ratinho subiu. do monte. 

A carta é est 

      
  

  

Meu caro Mariano : 

Junto umas pequenas informações que me vie- ram de fonte fidedignas E E! preciso “acharmos um meio de contrapór a esta propaganda, uma outra em sentido contrario; uma das primeiras coisas a fazer e não é dificil pelo ministerio da guerra é impedir por completo a entrada dos jornaes republicanos nos quarteis, é com uma pequena vigilancia impede-se tambem as leituras próseimo dlales: a A outra *é a questão dos anuncios oficiaes ; era bom que se tratasse definilivamente esse ne. foco Sutcursaes do. Diario nos distritos aca- tm sso por completo, Finalmênte fia duas empresas que pedem ajuda do governo e que ambas êxcio à merecem, tina é o Jornal à Monarchia do €, Lisboa, e à outra que ra, pré verdadeiramente ui im avo jota militar, que se começou agora à publicar, é que dem ebeiio o em bom Senti e d detindo à propaganda a favor da ordem e disciplina, pare Elen dom aut o suo asso Po laje que estamos em combate, todas as arinas, São, senão bas pelo menos apróveitaveis. Amanhã Conversaremos a este respeito com. 

  

Seuam mt age 
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E méstas discussões, se não estores do todo, com certeza uam Pouco fra de credo de todo, ram nas eamarie horas que es mesclado cántos problemas de muto fe resolaão de dino For unisadas, Continuam 6 camaras abertas emquanto (br preco, declaro o ar. Jos Franco no for Portanto polida durante Wed 5 cia caos Todo prihavera e deusa fo peor é que para aviso poúco se gnnun- cia quê nos VENHA: distabir pa Poco qu Antenõs.* NO teremos Pen ond dé Principe ou de presiienas quebrando cr Fonda los dias. Os rapazes Mio tado cones Edo esperançãs risonha de ffndo pira tão 
hos de hospedarias vêem, em sonhos Hsdos: en 

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE. 

zados a relusicem. As surprezas são, porém, o melhor da vida 6 semprs anima contar cóm 
Abre ámanihi o theatro de D. Maria, cuja com- panhia tem estado no Borto, parece que ávendo muito bons interesses, Só estão por air os the tços de D. Amelia e S. Caros, Aquele já aonde ciando. excelentes artistas estrangeiros que nos Visitarão na primavera e este algurias Opéras nos 

vas e artistas de fama. A O inverno, tão desejado dos muitos que se d- vertem, não tarda ghi. Já umas valentes bategas dlagua! vieram interromper O verão de 8, Maf nho. 0% lavradores estão contentes, apesar de terem vendido mal o vinho do anne pastado. Os amadores. de vinho. novo. esperar anciosos 6 S Martinho. Tenham tambem seu S- Marinho os da politica, e tuo andará satisísio. 

  

  

  

João DA Camata, 

  

RAUL PEREIRA 

À «Oiyosta dos tyslcos» 

  

Chegou ha pouco tempo a Lisboa vindo da Allemanha, onde concluiu 05 seus estudos o dis tinctissímo' violinista e compositor Raul Pereira, Este illustro artista, que: brevemente seguirá para Londres, deixa marcada à visita À cui aerea Pos ta gentiisima oferta a Sua Magestade à ainha, que ha poucos dias O recebeu eim audicns cia especial, na cidadella de Casca. À oferta consta de um formosissimo album de musicas para piano e cant, intitulado «Da Sea dos tysteoso, O sr. aul Pereira pôz, assim, em musica des- os sonetos de alguns dos nossos mais no- taveis poetas, victimas da tuberculose, e dedicou o seu trabalho á soberana de Portugal, em ho- menagem de admiração pelas suas virtudes, O producto total “a venda de toda à tdição offereceu-o o auctor à Assistencia Nacional us Tubercuosos, onde esse album se encontra à 
A Odysséa dos tysicos foi executada no thea- tro Gil Vicente em Cascaes, no concerto provso- vido pelo illustre pianista Alexandre Rey Colaço, em benefício da sua Colonia de Verão para Cresi. sas Pobres, Cantou os cinco numeros de musica, de que se compõe o album, à distineta cantora sra D. Laura Walke Marques, que pela sua extraordinaria die- são e linda voz, fez realçar as bellesas da musica, A sompanho do piano, a a D. Laura Wai arques, o proprio auctor da Ody-séa. Anies de se Ouirem às primeiras notas de mu- sica o aetor Chaby Pinheiro veiu à bosca de seena e recitou a dedicatoria, explicativa do albuns, em versos do auetor destas linhas é que é a seguinte: 
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a alguem vos sente a grande magestade Quando a nele que desce em Sombrio eia a terra Eri planta a onacairaho Para clorar no lar que negra mogua encerra.   

  

Pensando em vês, Senhora, alguem futou a dr Dlopert et cada rm dos subo parda Broeorau es no peito ale modens Hi Rego com seu rato. enchia de getúios 

  

   
Evem trago 
Co peu 
Ge vs nome tem no nocao Portuga 
São para vós, Senhora, os cantos dos poetas, Em Gs e amo, à qua e ni,   Rec! os, Senhora, cat mago serao São eis a Camara pfopria dorme   

O axo alcançado pela audição da 04556, foi enorme, tendo-se referido a imprensa som palos ras de” muito elogio à obra do'sr. Raul Pete Inserindo, hoje ho Oecvrsre o retrato do ilustre “artista, acomponhamol'o das” seguinies notas biographicas,   

    

Raul Soares da Silva Pereira conta vinte e um annos de idade e recebeu os primeiros conhe mentos musicaes, muito novo ainda, de sua mãe, a sr D. Georgina Gouveia da Silva Pereira, mu. Sica distinctissima e discipula dilecta do maestro Emilio Lami, Esta senhora apresentou-se varia Vezes, no seu tempo, no palco do Real Theatro 

  

  

  

  

  

de S. Carlos, conio pianista, conquistando, gran-, des ovações. 
Recebidos, os primeiros conhecimentos musi- caes, Raul Pereira matriculou-se na Real Acade-, mia de Amadores de Musica onde foi discípulo. do professor Emesto Vieira em musica, harno- nia é contraponto. As primeiras lições de violino recebeu-as de: D. Alice Dias da. Silva, a discipula querida de. Victor Hussla e, mais tarde, d'este mesmo pro- fessor, 
Em seguida estudou com o maestro Goni e fi- nalmente com o illustre pianista Alexandre Rey, Colaço, a quem Raul Pereira consagra uma sin cera amisade   

  “Terminados os estudos com Rey Colaço, pare ti para a Allemanha, onde se parporou fara 6 congurso de admissão ho Conservatório Imperial de Berlim, estudando durante um quo com o professor te violino. Andreas, Moser 0 celebre auctor da biographia do Livro de Jódehim que tanto sucesso dispertou, biograplia que acta mente se encontra tradúzida” cm. diverans line 
Os estudos de composição el-os Raul Pereira com Gernsheim, o professor da Meister Selule. No concurso para a admissão no. Conservato- rio Impérial, que se realizou. em principios de 1904, CONGOrreU, com trinta e res musicos que s€ propualam, à um dos seis logares vagos forte aladenide Ecce far Musik Tem um numero limitado de alumnos, vendo duas Vezes por anno concursos: pala O preenchimenco de vigas, À admissão ali tgrna-se nto mais dificil quánto enorme é sempre o lu mero dos concorrentes e diminuto o número, dé vagas. Cala alumno admitido. custa ao estado allêmião a quantia de quatrocentos e cincoenta marcos por epocha de estudos À admissão, como dem se Comprehende, torna-se muito mais dife il para Os estrangeiros do quo para os subuitos 
Áperar de tudo, res Empenhos não são attendidos, Raul Pereira consegui vencer simplesmente à custa do seu Erande talento arúístiso, Enteoo e Ioi dos pel. meiros a fazer u revelação dos seus extraoráa: rios mentos. Um anno depois de Raul Pereira ter frequen- fado o Conservatorio Imperial, Sua Magesuide O Imperador Guilherme “organisou. um concerto ara tocar na inauguração da Cathedral de Bor im, tendo sido contidado para esse cltitos entrá outras sumidades artísticas, o grande violibista é veneravel mestre Joachim, que devia executar ua andamento do concerto "de Bach, para o qual, precisou do acompanhamento de uinlquarietá de Gorda. Joachim procedeu à uma minublosa esco. lb entre os aluimnos do Conservatori Imperial é apontou Raul Percira como um poderoso cle- quit O concerto reloino emanda ese nt mero, do Programa, uma profunda impressãt Raul Pere permaneceu do Conserentio porial até principios do anno corrente e al fez parte activa da esplendida orchestra desse grande Estabelecimento: Particularmente, era convidado para as mais articas recepções de Berlim. Emile muitas oue tras citaremos às do celebre. compositor Geri nsheim; as de. madame Gersteo a disneta pro: fessora 'de canto. que tão, ruidoso successá fez na sua epocha na Opera de Paris; as de Vianna da Motta é as de madame Kirsiiger, sogra de Rey Colaço é senhora muito conheciduno grande mélo artúítico por la. mêre des artistes, À estas vitimas recepções concorre, como é sabido, tudo quanto Berlim possue de artistas notay a use como nas out are lc, a. primavera de 1905 foi Raul Pereira para Paris, onde observou à escola Iranceza tamo de violiio Como de composição. Ahi for convidado pela redacção do jornal mundano “Le” Figaro, Pára tomar púrten'Um five o clock tea da prosimd êpocha de inverno. Ha poucos dias, segundo nos consta, recebeu. um novo convite para tomar parte tambem aum dos concertos organitados pelas membros do para lomento alem Raul. Pereira. apresentar-se-ha ao publico do 
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Lisboa, talvez em abril ou maio do proximo anno, avalganis concertos com 0 ilystré pianista Rey Colaço. p Considerado um virtuoso no violino, Raul Pe- revela um cxtrordinaro temperimento de compositor, seguindo “talvez um pouco escola de Wagner, Encontrindo-se um dia em Berlim com Her- mano Neves, um antigo aluno damosse Esenla Polytechnici & que actualmente est corsando à facúldade de medicina mama dus tniversidades 

  

     



      

allemás, assentou em escrever uma opera portu- 
gueza, ficando o seu companheiro de escolher o 
assumpto. 
“A opera, intitula-se O Outomno e, bascada na 

giia do poeta Antonio Nobre, está quasi con- 
eluida. 
Segundo opinião pessoal, e nossa convicção, 

essa Opera será um completo triumpho para O. 
seu quetor e uma gloria para a nossa terra. 

  

ARMANDO D'ARAUZO. 

— Eee   

A «Leda», quadro de Ticiano 

O seu descobridor Dr. Paos Barreto 

Do um grande acontecimento artístico temos 
hoje de que nos ocupar nas paginas do Ocer- 
nrxre, qual o do descobrimento da obra pj 
de Ticiano, o seu quadro À Leda, de que se igno- 
Fava o paradeiro. E 

“Tal descobrimento tem sido registrado com 
alvoroço. por todo o mundo artístico, pois d'elle 
se tem ocupado à imprensa de Paris, Londres, 
Roma, Turim, Milão, Madrid e Barcelona é co 
meça 'a ser apreciado na imprensa portuguêsa, 
com o interesse que semelhante acontecimento 
desperta. 
E Art et les Artists, Le Chroniqueur de Pa ria, Le Revue du Bien, Le Journal, Lº Intran 

ant, de Paris; à Revista, de Roma; à Tribuna, 
de Barcelona; La Stampa, de Turim, e tantos 
outros jornaes da Europa, em extensos artigos 
de critica e reprodusindo em gravura o celebre. 
quadro, nas diferentes fases por que passou até é 
sua completa restauração, teem sido unanimes em 
tecer Ievantados clogios no seu descobridor, sr. 
dr. Paes Barreto, tanto por seu espirito prespicaz 
em salvar esta “preciosa obra prima do grande. 
mestre venesiano, como pela inteligencia é iner- 
gia com que dirigiu a sua restauração vencendo. 
Todas as dificuldades que se levantavam ao seu 
ouyavel empreendimento. 
E curiosa a historia do descobrimento deste 

quadro, pois foi adquirido. pelo sr. dr. Paes Bar- 
Teto. no "Pará, em Uma agencia de leilões que o 
recebera de um italiano para venda. 
Nem quem o comprou nem quem o vendeu 

poderiam, suspeitar que estaria ali o quadro de 
um grande pintor, tal era o estado deploravel em 
que “se encontrava, coberto de camadas de tinta 
é de verniz de varias repinturas, que o tinham 
enegrecido estando ainda a téla com visíveis s 
gnaes de ter sido dobrada e redobrada como que 
para caber em alguma das antigas patronas que. 
usavam os soldados, onde provavelmente fóra 
transportado. 

A Bgura mal se conhecia e apenas num ou 
outro ponto se apreciava um contorno mais 

into atravez de um tom transparente que re- 
velava a finura do pincel do artista. 
Uma circumstancia, porém, chamava a atenção. 

do bom entendedor 6 era a mão da figura, que 
ainda conservava toda a correção e graça de um. 

este promenor que influio no 
sr. dr. Paes Barreto para adquirir o quadro, na 
esperança de que com alguma Jimpesa melhor se 
Poderia apreciar os contornos da figura 

Efetivamente assim se procedeu é, logo ds pri- 
meras lavagens se poude avaliar as linhas geraes 

a pintura é se principiou a revelar as córes mais. 
distintas, e fazendo perceber que se estava em 
frente de um quadro dos bons tempos dos grandes. 
pintores e das tintas inconfundiveis como ha muito. 
deixaram de haver. 

Esta primeira limpesa, descobri 
ades “no. quadro, não passou 
o espirito do sr. dr, Paes Barreto, O qual m 

cautelosamente confiou à obra ao pintor restau- 
rador D. Francisco da Silva y Estrada, do Pará, 
úta este artista proceder a outra lipesa mais 
Jomogene, a que clle proprio assistis, podendo. 

então melhor avalie da pintar e reconhecer um 
jundro de mestre que suspeitou ser, pelo assunto, 

À Leda de Tieiando EE 
Nestas condições fez transportar, em janeiro de 

1995, O quadro para Paris, recommendado gos. 
cuidados do notavel restaurador dos Múseés Na- 
tionais François Pouret e ao celebre pintor René 
de Wacle, restaurador dos quadros do bey do 
Egypto, pára estes conscienciosos e habeis úrtis- 
tas procederem á completa restauração deste 
thesouro. artistico, cujo veu: secular que o havia 
encoberto, o sr. de. Pães Barreto tivera a fortuna. 
de levanta: em parte. 

  

  

  

  

       
   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

        
    

  

  

  

O OCCIDENTE 

Um anno consumiram aquelles artistas no di- 
ficil é melindroso trabalho da restauração, pro- 
cedendo cautelosamente ao levantamento das 
successivas camadas de tinta e de verniz que es- 
condiam a primitiva pintura, empregando para 
esse fim os processos mais modernos e valendo- 
se da sua pericia e grande pratica para o conse- 
guir com bom resultado. 
” Av medida que iam despindo a téla das succes- 
sivas camadas de tinta que a empastavam, foram 
dia a dia adquerindo a confiança no seu trabalho. 
até chegar 4 certesa de que estava alia obra prima. 
de Ticiano, o pintor por excellencia que melhor 
soube transportar á téla a plastica femenina com. 
toda a belesa, suavidade e perfume das suas for- 
mas, de que o quadro de Leda É o mais preconi- 
sado, 

O sr. dr, Paes Barreto assistiu em Paris aos 
ultimos trabalhos de restauração do quadro de 
“Ticiano, é poude vêr as suas suspeitas plenamente 
confirmadas com o consenso unanime de artistas 
e críticos notaveis, como Emile Bourdelle e o 
eminente Auguste Rodin, cuja opinião é concorde 
em reconhecer m'este quadro todos os segredos 
da paleta do grande mestre da escola venesiana, o 
sublime Ticiano. 
Quando outros criticos autorisados o não afir- 

massem bastaria a opinião de Rodin para des- 
truir qualquer duvida que pudesse restar de que. 
a obra prima de Ticiano tinha sido restituida ao 
agando a arte, donde andava sequestrado, per- 

ida, 
À gravura que hoje temos a satisfação de apre- 

sentar a nossos leitores, representa o celebre qua- 
dro na sua primitiva pintura, como elle sahiu das 
mãos do autor, € se isto Constitue uma gloria 
para os. habeis artistas François Touret e René 
de. Waele, não o é menos para o seu possuidor, 
pela força de vontade com que procurou os meios. 
de conseguir o seu fim, a despeito de considera- 
veis sommas dispendidas, como é fai de cal- 

Só um espirito superiormente educado e amante. 
da arte à tanto se abalançária, nas condições em 
que o quadro em questão foi parar ás mãos do, 
&r dr, Fernando de Castro Paes Barreto. 

De facto o sr. dr. Paes Barreto é um desses es- 
piritos que tem à compreensão do bello, o amor 
da arte em todas as suas manifestações. 

“Sendo formado em direito e um dos mais dis- 
tintos jurisconsultos do fóro brasileiro, a aridez 
é prosaismo dos codigos e das leis não o absor- 
veram de modo que em sua alma se apagasse o 
culto da arte, € é assim que, a par dos encargos 
da sua nobre profissão, cultiva como amador as 
belias artes, juntando inda o ser um bibliofilo. 
emérito, investigador da historia, de que, na sua 
passagem por Lisboa, em maio deste anno, andow 
Pebuscando nos archivos da Torre do Tombo é 
“ ma Bibliotheca Publica, documentos para a his- 
toria do Pará 

Jornalista e 

    

   

  

  

  

  

  

ublicista distinto, temos presente. 
um livro seu, impresso em Paris em esmerada 
edição. pelos livreiros editores V. Giard & E. 
Priére, Intitulado À Abolição e a Federação 
Bragil, Neste bello volume reeditou o sr. dr. 
Paes, Barreto, duas series de artigos publicados 
nos jornaes de Pernambuco em 1884 e 1890, ar- 
tigos de propaganda em favor da abolição da 
escravatura é da federação do Brasil, sob O pseu- 
donimo de Glalstone, campanha gloriosa que sus- 
tentou, no momento em que mais acesa se tra- 

va. à Tata da escravidão e da centralização, de 
que dependiam os destinos daquelle grande país. 

Na primeira serie de artigos sobre a abolição 
da escravatura, avalia-se bem o polemista vigoroso. 
em luta com 0 seu contendor, que sob o pscudo- 
himo, de Mario, deixou fama no jornalismo per- 
nambucano. 

Na segunda serie relativa á federação do Bra- 
si, o sr dr. Paes Barreto defende coim bem fun- 
dados argumentos e estudo a descentralisação 

   
    

      

  

como o melhor meio do desenvolvimento e vida . 
dos Estados da grande Republic. 

"Assim se encamam no sr. dr. Paes Barreto as 
duplas qualidades do homem de espirito e do ho- 
mem de coração, amando a arte, é amando a li- 
Derdade, condoento-se dos opremidos e por elles 
combatendo a toda a luz da imprensa e da tri. 
duna, para lavar a sua patria d'essa nodoa que 
manchava. o so! doirado, que hoje, felizmente, a 
Mumina com todo o seu brilho. 

este o descobridor do quadro A Leda de 
“Ticiano, e cujo retrato infleiramos com prazer. 
na vasta galeria do OecivExtE como justa home- 
nagem ao mérito de um distinto cidadão da 
grinde Republica, d'esse esplendido. país a que. 
fos prendem laços de. fraternal amisade e sim- 
pátio, 

   

  

  

Cartaxo ALnerro. 
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A collocação da lapide 
na casa onde nasceu Eça de Queiroz, 

na Povoa de Varzim 

  

No mesmo dia em que por todo o pais despon- 
tava uma nova aurora para instrução em Portu- 
gal, significada na festa das escolas, que so esten- 
deu das cidades até ás aldeias, no domingo 14 
do corrente, outra festa não menos significativa 
para o progresso moral da nossa terra se cele- 
brava na Povoa de Varzim, glorificando um dos 
seus filhos mais illustres, e de que ella mais tem 
de orgulhar-so: Eça de Queiroz. 
Naquela povoação maritima, que o Oceano 

tantas, vezes tem coberto de luto, tragando em 
seus abismos, tantos de seus filhos que ao mar vão. 

ão de cada din, tambem chegou uma 
hora de regosijo publico, de glorificação, honran- 
do-se e honrando a memoria de um seu conter- 
raneo, de um grande espirito, que brilhou na lite- 
ratura patria, em paginas cintilantes desenhando 
à traços bem firmes, bem expresivos a sociedade 
em que se encontrou, em que viveu, com todos os 
seus defeitos e qualidades. 
Nem só de pão vive o homem, e por isso aarte 

tem O seu culto, porque é ella à grande civilica- 
dora dos povos, porque é ella que perpetua a 
memoria das gerações, das nacionalidades, por 
ande se afere o valor das civilisações que pas- 
saram, e marea, a par da ciencia, o grau de pro- 
Bresso em que, as sociedades se encontram no 
momento historica que estamos atravessando. 
Tem O seu culto, dissemos, e outra coisa não 

é as desmonstrações a que estâmos assistindo em. 

  

  

     

  

  

   cada dia, glorificando aquelles que mais concor- 
rem pará enriquecer o afirmar a vitalidade dos 
povos. 

Eça de Queiroz contribuiu com um bom peculio 
para: essa riquesa espiritual, que vive para além. 
dos tempos ; são justas as homenagens que se lhe 
prestam. 
Hontem em Lisboa, levantando-se-lhe um mo- 

nomento, que vale máis pelo delicado sentimento 
artístico, qu envolve do que pela sumptuosidade 
da fabrica, Hoje é uma lapide commemorativa 
que se The colloca na casa onde elle nasceu. 

Bem procederam os que nesta commemoração. 
poseram seu empenho. a 

Foram ainda nossos irmãos de além mar, que 
nas terras de Santa Cruz no esquecem as glórias. 
da patria, que vieram concorrer com seus donat 
“vos cooperando com a commissão para levar a 
efeito seu intento. 

Essa commissão presidida pelo sr. dr. Antonio 
Luiz Gomes, desempenhou-se briosamente do seu 
proposito. À collocação da lapide na casa onde 
hasteu Eça de Queiros, foi um acto de grande 
imponencia a que se astociou de vontade toda a 
população da Povoa de Varzim, tendo é sua frente. 
à camgra municipal, como boa intreprete do sen- 
timento popular e patriotico, 

À casa onde nasceu Eça de Queiror, é situada 
no largo que tem o nome do romancista e nella 
está estabelecido qo presente o Collegio dos In: 
glesinhos. As janellas desta casa estavam linda: 
mente decoradas com ricas colchas de seda, pal- 
mas é festões de flores, e o cunhal onde foias- 
sente a lapide, todo afestoado, estando esta cir- 
cundada com uma grande coroa de louros. 

Na frente da casa, levantou-se um pavilhão, lin-. 
damente decorado, para a assignatura do auto, é 
ao lado deste pavilhão collocaram-se dois grandes 
estrados para os convidados 

Pouco depois do meio dia para a 
um cortejo cívico, que sahiu dos Paços do Con- celho, levando à frente a banda doé Bombeiros 
Voluntarios do Porto, e encorporando-se n'elle os 
ereadores da Camara, as autoridades administra 

tivas e judiciaes, dr. Rocha Peixoto, diretor do 
Museu Municipal do Porto, visconde de Paços de 
Nespereira, commandante da guarda fiscál, um 
representante da casa editora Lello & Irão, 
representantes da imprensa da Povoa de Varzim 
e do Porto, varias corporações do comercio, 
associações, clubs, commissão promotora da fes: 
ta, flarmonicas ete. 
Com os membros da camara municipal encor- 

norouse o ar, Joé Maria Ega de Queiroz, filho 
o grande romancista, e que está cursando à uni 

versidade de Coimbra due está eu 
O sr. dr. Antoni 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
   

rigues da Costa Silveira, 
presidente do municipio, descerrou à lapide, Foi 
tocante a ceremonia. Toda a numerosa assisten- 
cia inrompeu em calorosa salva, de palmas, le- 
vantando-se vivas á patria de Eça de Queiroz, 
emquanto as bandas de musica executavam O 
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A collocação da lapide na casa onde masceu Eça de Queiroz, na Povoa de Varzim 

  

  

  

      

  

    PAVILHÃO ARMADO EM FRENTE DA CASA 
ONDE NASCEU EÇA DE QUEIROZ, PARA A ASSINATURA DO AUTO 

A casa onoe nasceu Eça DE Quemoz, 
NA OECASIÃO DE SER DESCERIADA A LAMDE 

  

    

        
  

          IORATIVA DO xAsciiTo 
De Quemos, 
cuLTOR Teixeira Lopes 

  A tampe 
SOLLOCADA NA CASA OxDk mAsctu EÇA pe Quimoz 

NA Povoa DE Vanziu 

  

MODELADA 1 

(Cliches do sr. Antonio Lopes Pereira)



    

imo “nacional e sui randolas de foguetes. No meio desse entusinsmo o ar. dr. Gaetano dOliveira, membro da comnieão. executa” e delaado os” portuguêses residentes no Bra- gil, promotores da “manifestação À mêntoria de Era de Queiror, diseur- sou. fazendo o elogio do glorioso Fomaneisto, terminando por se de rigir de ertanças, que vinham che- god da festa escolar indicando-lhes. Efigura do. inolvidavel escritor € pangfoa, o qual, um dia, falando com Pinheiro “Chagas, lhe "afirmara. ser apenas “um pobre homem da Povo. Discursou' depois o. sr. de; Costa Silveira, como presidente da Camara, q, iltdndo À lapide termino dizêndo que o municipio havia de saber. conservar. amorosamenie 
| Bor fim o Nr Eduardo pimenta faz o elogio de Eça de Queiros, ana. Mando Capldamesto a sia ob, que 
clafica de um escritor bem para” 
guês e patriota inaltecendo princi Palmentê  aqueiles. dilciosos ivros 
Cidades e Serras e à Casa Ramires. Terminados. os discursos proce: deu-se leitura é assigoatura do auto escrito. pelo sr. dr. Camro  Álves, Secretario da camara é que é como, 
segue 

  

m ao ar gi- 

  

  

  

  

    

AUTO DA COLIOCAÇÃO DA LAPIDE 
NA CASA ONDE NASCEU EÇA DE QUEIKOZ 

  

“Ano do moscimento de Nosso Senhor Je sus bristo, de ml novecentos é sei, aos qu. 
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Agra de onto na nada ora da Va 
Presidente ds camara municipal, dr. Anton dies da Coma Silveira e achavam re ndo vereadores, antoridides. corparaçã Clcoralicoa, no li aeagmados Comigo, se 
Sretaro da mesma Camara, para 0 Bm de se 
progcder  nab ração ee da pldecom” 
Tio entar portugues Josê Maria Eça de. 
dp R ali a moráro oa di, 
ee nos Extados Duda do Brazil e ata co 
operação e generoco concúrto do grande 

  

  

  

     

    va eninda de nosso Mic pat Si Muge Petro, Fono di 
Peg do Mass Manica do onto. 1 
a arg do aro de Se nome no da vinci 

     

Sig 
           

      

ova: Em tóre dos que Coneorrera e col 
aa ra telão a pd fre 
o a eai na pesa do seu pre. 
imo cado 2eata demo da 
de ao presidente di Camara gr 
dec unido consigrada do grande exeripor 
ES Tatndo o elogio este, patentla os re 

      

Eonbestinento: em meme dá E e 
ota oi imaginação, Por fm o ar 
E Sid Pimenta fez ue estoroso elogio 
do glorioso eseripior portuguer. 

      

  

  

        
  

A «LEDA» DE TICIANO



    

Cincoentanario dos Caminhos 
de Perro Portuguezes 

Passou no dia 28 do corrente o 50º anniversa- io da inauguração dos Caminhos de Ferro em, Portugal, 
Na imprensa diaria solemnisou-se esta data, mas nem as estancias oficines nem as corporações que deveriam celebralo o fizeram, parecendo que, transferiram essas demonstrações para quando se. zer o centenario, doi mais comodo e estão livres de cuidados pelo meio seculo que ainda falta Bem ponderada toda a significação do estabele- cimento dos hos de Ferro em Portugal, devia suggerir interessantissimas considerações. Desde logo as terras atravessadas por aquele po. deroso agente de progresso se transformaram na, Sua physionomia, nos seus custumes e ma sua, economia, 
Com o estreitamento das communicações as relações das differentes terras do paiz fóram mais. intimas e desopereceram as distancias Todavia, até ha pouco, nem todas as capitaes. de districto lograram ser servidas pelo caminho. de ferro. 
Durante cincoenta annos o desenvolvimento em Portugal da viação accelerada foi bem de va gar. 
Por isso a comemoração não seria muito edi- ficante. Mas os factos é as datas registam-se sem. 

  

   
  

  

    

rr TÊ o queo Ocemprme fi, relembrando deplemé nidade e pompa com que' se celebrou a Isaura. fação do nosso. primeiro caminho de ferro, No “Diario do Governo de 25 de outubro de tese esta publicado o programana da cerimonia, o qual Foi Figorosamente. cumprido, no dia marcado” sk de Outubro. Em 20, din seguinte & anmivorsaço aateo lício de el-rei B. Fernando, foi 0 primeiro comi. nho de ferro aberto ao publico, Reproduziremos aqui algumas linhas da historia ferrovviaria em Portugal. Ainda em 1851 0 lente da Escola Polytechnica coronel graduado de engenharia Albino Francia £o de Figueiredo e Almeida escrevia no seu lr ias de comunicação: «Todos se acham impao cientes de vêr o paiz dotado de alguma linha de Saminho de ferro; porque ninguem ha a quens não pureça indecofoso este soma Iethargiom em que temos vivido.» Porém sômente em 1455 teve Jogar em Portugal a primeira concessão de cami. nhos de ferro. É, todavia, fôram os portuparas. dos primeiros à empregar este systemá de trieçãos Desde o seculo xi que na ilha do Sal, archipe logo de Cabo Verde, as salinas estavam Igodiano. Torto nar meio de imail ow Lobo de Bulhões no seu livro Les colonies portugáises Lisbon eos 1858, descreve assim essd pés de caminho de feroz Contos mundos da vilas covninemen te adaptadas transportam o sal por um caminho ligeiramente inclinado e chegant até RO portos “ahi voltam para a grande “salina pusados poi 

  

  

  

  

  
burros. O primeiro caminho de ferro que honve na Europa foi na Inglaterra, em 1821. Em Portus. Bal a construcção das vias ferreas, solirendo à Principio algumas contrariedade, adquiriu 0 seu maior desenvolvimento de 1859 a! 1865, diminuin: do depois consideravelmente até se paralysar de todo em 1868, para só em 1873 se reanimar cons tinuando-se a Construcção da rede dos caminhos de ferro projectados. Em 1887-1888, 1800-1803 € 1903-1906, tomaram novo incremento “os cons. trueções dos caminhos de ferro. Em 6 de maio de 1852 foi assignado por D. Mariu Il um Decreto abrindo concurso para a construcção de wm es: minho de ferro de Lisboa a Santarem, em di. reegão à fronteira de Hespanha, Referendavam o decreto Rodrigues da Fonseca Magalhães é Fon tes Pereira de Mello, A concessão foi feita a um dos tres concorrentes que: appareceram, Hardy. Hislop. representante da Companhia” Central Peninsular dos Caminhos de Ferro de Portugal, declarando o governo que. subscrevia com Ser terço do capital (1:30 contos), Em maio de 1843 assignou-se O respectivo contrato difnitivo, to do-se em setembro constituido a companhia. Foi dada a empreitada a Waring, Brotherg and Sha que, por 3:51 contos, se obrigaram a dar a vid proimpia até Santarem, com todo o material ci culante e linha telegraphica paralela, é começ ram os trabalhos de construeção em 7 de sosi de 1853, no sítio do Beato, sendo abeita ao pé blico a primeira secção da via. de Lisboa no Car. regado, em 29 de outubro de 1856, tendo já então a companhia rescindido. o contrato com os eae 

preiteiros e tratando de construir a linha por 
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administração propria. Por. essa  occasião se cunhou à medalha comemorativa, coa aetrusa Feproduzimos. Em consequencia da morosidade, 

    

dos trabalhos, Carlos Bento da Silva apresentou áscórtes em 14 de abril de 1857, um projecto de lei aprovando o contrato feito com sir Marton Petto, pira a construcção de uma linha ferrea de Li oa no Porto, rescindindo-se o contrato com à Companhia Peninsular. O contrato foiapprovado e,a rescisão decrenda, sendo encarregado Jofio Chrysostomo de Abreu e Sousa da direcção dos novos trabalhos e inaugurando-se em 31 de aos. to uma segunda secção, do Carregado às Virtudes. 

  

    

não pôde organisa companhia, foi-lhe rescindindo o contrato, em 6 de junho dê contratando então António de Sinto D. José Salamanca à conclusão do lt de eg” foz à contracção de un cura pa dd onto “que er 12 de setembro sb arco a! vo por não ter apparecido qualquer outro 
prehendimento. Boi, José Blubante sem” amigo a Companhia Run dos Caminhos Jura. ro Portugueçe, é à nha até do Boro Tl Logos gurada em 7 de julho de 18 Da ih do” Ga Sueste fo doncalida primitivamente “ua paia de copistas Portugues contas dia ioha do Horreiro dE Vendas Novas oo es de Setubal, has que, depois do constatamos ram adquiridas pelo Testado pelo pr Lo 803000 ooo ré. Em 18 contista de ico inteção do caminho do Sueste de Vendhs Non a Bi é ramal de Evora abrindo ss daN em 1863. Pouco depois Comesou também de pa a er administrada por cota do ado sono a a Vê se pois, bem, que o nel de tantos esforços não É tm ara Indiferente bem mersco Bose registrado, com os mais ardentes votos de aus Centenario 08 progressos  eomeroNidades disoeo sa ação acederáda prestem o pt os boni 
nel E EP. 

  

  

  

       

  

     
    

  

see 
A VELHA LISBOA 

(Memorias do um balero) 
m 

(Gontinuado do mumero antecedente) 

  

Os dias seguintes ao do terremoto foram de continuo susto. Ninguem se atrevia a dormir de- baixo, de telha, e os arredores da cidade estavam transformados em verdadeiros acampamentos a cada passo sobresaltados pelo receio de novos tremores, ou dos assaltos frequentes de facinoras 

      

  

e ladrões que tinham fugido das enxovias, e que roubava & saqueavam às habitações sen estos nem respeito por tamanho desasties Quasi todos os habitantes que tinham parentes ou amigos fóra de Lisbô, fôram acolher. à gua hospitalidade, transportado cm cavalgaduros, em veniculos de toda a especie aos propriss hombeas. até, os objectos mais precidsos 4 mis necersanios. Estas caravanas, curiosas pela diversidade de jeto era 3 cmo tempo de uma angus inenarravel, Durante muitos das cruzaramelias os arredores da capital em direeções dilcrentes & quantas não chegaram no seu destino, trucidas das/ 6 roubadas pelos Tadrões & salteadores que Toragidos da cidade, onde a fórea puzera dm ue de gue Iris às andavam pranto & Seguindo, pelos caminhos! Que preciosas nos cias não forneceram sobre este ekodo dus ec 5 lisboetas. papeis de familia acantoados ab por casas particulares! Da sa, sabe o auctor alguma coisa. Dos documentos! em poder dos seis, colige-se que foi tormentosissima à fuga até Santarem, onde parentes 0s receberam o algs jaram, extentados. de fadiga e aremoriados pelo, Feceio da repetição do desastre. ; Se se” publicâssem meia duzia de, memorias sobre O assumpto, teriamos sem duvida um belo subsidio para à Ristoria do cataclismo, mus cm Portugal, Coisa rara é muito para lamettar, essa publicação. Em França todos escrevem as! use memorias, mesmo os iletrados, é csuus não são, tales, às imenos interessantes. 

  

  

  

  

        

    
  

  

  
Os conventos abriram as suas clausuras po receber “os feridos e os necessitados. A familia real em Belem e em Palhavã asilou tambem os desamparados e deu-Jhes de comer e de vestir Foi grande a desgraça, é corto, mas nunca os le- nitivos é os remedios foram mis, promptos e 
O grande Marquês que tudo via, que tudo pre- ia 6 quem nad escapavos soube det rss é acertádas providencias, Que o diga 0 livro de Amador Parici Aquelle e, € pasma-se do tanta pre- visão e de tanto acerto. Percorrem-se aquallas paginas, onde O tacto administrativo do primeiro ministro transparece a cada medida, e a gente não sabe mais o que hade admirar, se a inteireza é à justeza da lei, se à espantosa facilidade com que foi posta em pratica naquelles agitados e lesordenados dias, Uma das primeiras medidas de Pombal fo inda para a córte de alguns regimentos da p afim de policiar a cidade é salvaguardar 08 indefezos habitantes da pilhagem e do assassínio, proezas frequentissimas naquelles dias, e come complemento desta a construção de seis fórcas, ondê os malieitores eram executados depois de processo Summario. Uma delias por sinal foi ma Cotovia, onde hoje viceja a risonha praça do Principe Real, e Os senhorios, querendo aproveitar-se da dificil ocensião, faziam  aforamentos e arrendamentos escandalosos ; os operarios pediam salarios ext gentes; Os negociantes augmentaram desaforada mente Os preços dos generos, e cmquanto assim procediam o Marquês de Pombal entretinha-se à assinar uma lei anulando todos os arrendamen- tos feitos depois do desastre, e obrigando os operários e os mercadores a não alterar os sala- Fio à não moda os pres Lisbôa que estava ameaçada da fome e da pe- oco, raças a esta sabia medido, viveu bm relativa abastança, no passo que livres de peias & formalidades olcies naviod de trigo é deem teio entravam o Tejo € descarregavam continua: mente nos caes 0s generos que os aburrotavam, fornecendo o alimento necessario nos desditosos lisboetas. 

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

  

se e era impossivel cui 
-elebre frase cocva, que 
uido a Pombal, não foi 

   

  

dar melhor dos vivos, erradamente se tem ati 
  

  

Apae eo o Rad Rca a 
OC aa ado PRN Ne ana 

  “Prophecias “Políticas, di acertadamente: Talvey não dt hi dedo a era do mind, samos assim, desgraça mais feliz. (1 Eneclivamente, má uma Ve parace tor cabi- mento o velho dito português: Fa moles que vem por bem. Se não lôra o terremoto, Lisboa não. 

1 Copia EN 

      
   

  

    no Codice Mes, Dig59  
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seria hoje a cidade que é, e ainda teriamos em vez da baixa, hoje já ântiquada, mas que no seu tempo foi ui progresso consideravel ns ruélas antigas, tortuosns e infectas que se encrbzilhavam entre o Terreiro do Paço é 0 Rocio. Se não fora o terremoto, Lisboa no trasbor daria pelos seus suburbios'do Rato, da Cotovi da Estrela e de Buenos-Aires com Aquela rapi “dez vertiginosa com que então os semeou de e ficações, e era posivel que ainda hoje sabindo das principaes. artérias daquelies bairros topassemos, à da. paso, com oNvêdos ou trias de come 
O autor das. Prophecias Politicas disse um absurdo que foi uma grande verdade: Não podia dueceder à Liboa desgraça mas folic! — 
À cidade que até ahi tinha uma quasi imper- 

coptivel tendencia de expansão, foi forçada bra- 
talmente a alargar-se para fora do seu antigo cir- 
cito. Como os pontos altos fossem os mais pou- 
Pados no primeiro de novembro, e principalmente 
às eminencins. que ao poente dominavam e cida- 
de, foi ali que os assustados habitantes de Lisboa. Se" estabeldceram em barracas improvisadas de lona e de madeira, que indo, pouco a pouco, to- 
mando. consistencia e. perdêndo “o. seu carater 
rovisorio, se transformaram em verdadeiras ha- 
tação Bór todos os logaros elevados se começaram 

a edificar casas, Os telheiros que pejavam O Rato 
& à Cotovia € os barracões de madeira que dbun- 
davam na cidade, eram demolidos e cm vez del. 
les erguiam-se ptedios. À tanto. foi a fúria de edificar, que por lei de 3 de dezembro daquelle 
anno se ordenou que não se construisse fôr dos 
novos limites da tidnde sem previa licença espe- 1º Esses limites que permaneceram até nossos. 
dias, eram as portas de Alcantara, Arco do Gar- 
Yalhião, Campolide, 5. Schastiio dá Pedreira, San- 
ta Bartaro, Cruz dos. Quatro Caminhos é Santa 
Apolonia. (1) : Para se vêr quão grande foi a influencia do terfemoto no alârgamênto e desenvolvimento da Eapital, basta, dizer-se qua seis mezes decorridos depois” do. primeiro de novembro se construiram Céfea de nove mil barracas, e que 86 a fregucsia de Santa Izabel albergou no seu circuito. mais de seis mil pessoas. (a) Passado um anno achavam-se de pé mil pro- priedades de easas (3). E que Lisboa, á voz po- 
Unte do Marquês de Pombal, remascia como por 
encanto. das: Suas ruinas e ataviava das gálos de 
TOMEnto as Euds T0as e as suas praças, alinhan- 
doas pelos escombros, bordando-4s e novos 
predios e chamando a si «s espavoridos habitan- 
fes refugiados pelos arredores, novamente risonha 
é hospitaleira 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

G. De Marros Sequeina. 
———— me ——— 

Um marido de seis mulheres 

  

Nas penumbras da lenda, se perde a origem d 
soberbh Albion, O famigerido Fi Aham to ce 
ebrado nos romances da Tavola redonda, é essa 
figura, sympathica e valente que, nivelindo-se 
com Carlos Magno é com Cid o campeador, cria, 
êm volta de si, Uma atmosphera de admirações 
emthusiasmos, que o enaltecem e divinisam. 

objecto de um culto que se não desmente, 
pelo contrario, se aflirma nas paginas armoricas, 
ho sentir de Um espirito cavalheiroso, como foi 
a alma bretã. 

CCom ns hostes oguerrda deste legend 
cipe tiveram que pelejar os saxonios para assen- 
Cab os seus dbrminiod nessa vasta ilha do Mar do 
Norte, hoje séde da monarchia inglêsa, fundada 
por Egberto o Grande, Essa lucta foi tremenda e 
16 no fim de seculo & meio pôde triumphar da 

tenacissima do. bretão, o furor indo- 
mito do anglo-saxônio. E Nas costas da França, se refugiou a desventu- 
rada phalange dos vencidos, ainda hoje, carpindo 
as suas maguas €, como o filho de Israel, acalen- 
tando a esperança da vinda do seu Messias, do 
imortal Arthur, que lhes restituirá o seu per- 
dido imperio. Na famosa insula, theatro de bellicos 
feitos, se fixou a ditosa horda dos vencedores 
que, numa vida laboriosissima de seculos, em 
que a intelligencia e a vontade, à tactica e a força. 
de estreitam em utilisimo amplexo, tem estendi 
do o seu império, atravez dos mares, aos confins 

  

      

  

  o prih- 
  

    

    

13) Jacome Ratton — Recordações, cap. 13. 
  

do globo, contemplando, com singular orgulho, 
as ondlâções da bandeira, em toda are: 
giões da terra. 
“De lucto, a Inglaterra póde, hoje, considerar-se 
a pgimeira mação do mund 

Finissima. política, superior. espirito d'absor- 
pção, vontade inquebrantavel, inexcediveis fac 
dádes de trabalho, têm-lhe dado uma primazia, 
Íncontestavel e que se define com a maior nitidez 
tanto na diplomácia como no campo d'acção. 
Honra lhe scja e, embora, o seu espirito egois-. 

ta, por yezes, nos repugne, não podemos deixar 
é admirar, na grande monarchia inglêsa, os ex- 
cellentes serviços que tem prestado à causa da 
civilisação e do progresso. 

O seu commercio e as suas industrias, a sua. 
exploração e colonisações, falam eloquentemente 
é impócm-se a todo o espirito imparcial. 

E, se na esphera da acção e da vida pratica, o 
inglês tem logar distincto, não o terá menos no 
campo da intelleetualidade, Em. litteratura e 
sejencia, a historia regista os nomes gloriosissi- 
mos de Shalkspeare, o grande tragico ; Milton, O 
immortal auctor do Paraiso perdido; Bacon, Hob- 
bes,e Loke, eminentes philosophos; Byron e Wal- 
ter Scoot, os celebres fundadores da escola ro- 
mantica outros, que, em diversas especialida- 
des, deram a conhecer erudição e talento. 

intre. os soberanos britannicos, destaca-se, na 
dynastia dos Tudors, o celebre Barba-Azul, o 
excemrico Henrique VIII, que, com as suas proe- 
zas. motrimonines, cabiu no conhecimento geral, 
desde a esphera grave da historia, até os domi 
nios jocosos da opereta de Offenbach, peça de 
velho reportario em que os nossos inolvidaveis 
artistas Isidoro e Anna Pereira colheram fartos e 
merecidos aplausos. 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

«Sou o Barba-Azul, olé 
Ser viuvo é meu filés 

  

Precedido de Egberto, unificador da heptarchia 
anglo-saxonicas de Alfredo, o grande iniciador do 
“commercio e poder maritimo inglês; de Guilher- 
me,o formidavel conquistador; de Ricardo Cora- 
ão de Leão, o apostolo das cruzadas, de Jojo 
em Terra, O promulgador da Magna Carta; de. 

Henrique 1], o dominador da Irlanda; de Eduar- 
do Nf, o protector das industrias; Henrique VIII, 
subiu ao throno em 1509. 

O seu reinado distingue-se por successos nota- 
bilisimos de caracter político, religioso e moral. 

Esse homem singular que, tendo a seu lado 
eminente estadista, cardeal Wolseys tanto contri 
buiu, a principio, para o engrandecimento da sua 
patria, victima de vis paixões, converteu-se n'um. 
ênte abjecto e criminoso, n'um despota terrivel é 
Sanguinario, 

Loucos impulsos d'um sensualismo impetuoso 
que não soube refrear arrastaram-no a produzir 
os maiores abalos na sociedade inglêsa, procla 
mando-se abertamente hostil á Egreja e impôndo 
à sua caprichosa auctoridade e avariada orienta-. 
ção aos principios estabelecidos. 

Desventurados os povos que têm, por simples 
direito de heriditaricdade, um chele em que o 
desequilíbrio mental ou à paixão insensata pre- 
domina, sofirarão necessariamente os desmandos. 
“aum alucinado que, senhor de amplos poderes, 
Será o ente mais perigoso das sociedades. 
“Preseguições terriveis, confiscação de bens, 

violação de casas religiosas, profanção de tem- 
plos, sentenças de morte injustissimas, escandalos 
monktruosos, eis o quadro tetrico e sombrio do 
reinado deste homem de execranda memoriy 
cujo moral só é comparado aos tyrannos purpu- Fados de Roma, a esse lagello da humanidade, 
dignos do eternô anathema dos seculos, 

Não sendo nosso proposito estudar a triste 
personalidade de Henrique VIII, sob o ponto de 
Vista politico, nem tão pouco sob o aspecto so- 
cial, encaremo-la, apenas, sob a feição moral, 

ima, ponto este, em que 0 celebré autocrata 
mais particularmente se singularisou. 

E), na realidade, digno de um momento de 
attenção o procedimento sui generis desse volu- 
vel marido de seis mulheres que pagaram caris- 
simo à sua condescencia ou céga, ambição, unin- 
do-se a esse homem. sensual é sanguimarto que, 
com o maior desplante, se converta de marido 
amoroso em algoz implacavel. 

À, primeira, victima do monstro coroado foi 
Catharina d'Aragão, filha dos reis catholicos de. 
Hiespanha viuva do prineipe de Gales, Arthur, 
primogenito de Henrique VII de Inglaterra e, por- 
tanto, cunhada do nosso heroe. 

(Continia.) 

  

  

   

       

  

  

  

  

  

  

    

  

Davasceno NuxEs, 

ER 

NECROLOGIA 

ADELAIDE RUSTORI 

Acaba de desaparecer para todo o sempre do mundo sublunar à eminente trgicaitlisna Ade- 
laide Ristori, que, havia 26 amnos, desapparecera 
do mundo séchico, onde arrebatára as multidões. 
com o seu grande talento. 

O passamento de Ristori deu-se em Roma, no 
seu palacio da rua Magnapoli, a 9 de outubro 
Corrênte, contando a bonita edade de 85 annos, 

nastera em Cividale, no ano de 182 
Filha de actores modestos, com seus paes en- 

trou pela primeira vez êm “cena tendo apenas. 
into, aleanando o primeiro exito nos ma 

mcesta de Rimini. Seguindo os conselhos da 
genial nctriz Carlota Marchioni, foi progredindo. 
de peça. para peça, com tal notoriedade e cau-. 
sando “tão grande âuccesso, que à breve trecho. 
ra condado ara pote 

Em 1847, 0 marquez Capranica del Grillo, ren- Re Cao 
vel. talento de Ristori, oficrêceu-lhe a mão de 
esposo, que ella acecitou obrigando-se a deixar 
o palco, com à expressa declaração de ser para. 
sempre. 

Pouco tempo. depois, porém, tendo tomado 
parte obsequiosamente “nluma recita a beneficio 
Wum seu antigo emprezario, que estava a braços 
com a miseria e prestes a ser preso por dividas, 
enthusiasmou-se. tanto com a monumental ova: 
ção, que o publico lhe dispensou, que resolveu 
Continuar a carreira theatral. 

Desde então. os. seus triumphos no prosce 
foram ininterruptos, fazendo-se aplaudir, 
35, nas diferentes cldads da Idi, mas cabem 
mas principaes da Europa. "Em Paris recebeu as mais sinceras e cloquentes 
homenagens de Victor Hugo, Alexandre Dumas. 
e Lamartine, chegando a Comédio a propor-lhe 
eseriptura, pois Adelaide Ristori. falava rancez. 
“como uma verdadeira parisiense. 
Em Lisboa, estreiou se a 15 de outubro de 1859 

no theatro de S. Carlos, na tragedia Medéz, caui 
sando assombro a magnifica interpretação que 
dava a está peça e á Mara Star Ju Phedra, 
Francesca de Rimini, Isabel, rainha de Inglaterra, 
Myrrha, Adriana Lecouvreior é Maria Antonietta, 
em que ainda não foi egualada, segundo as mais 
auetorisadas opiniões. 

Castilho e Ermesto Biester, dois dos nossos 
melhores. escriptores. dramatitos, dirigiram-lhe 
nos jornnes da epoca, os mais calorosos encomios 
pondo em relevo o pljante talento de Ristori 

Seguindo para o Porto em fevereiro de 1860, 
a sublime artista italiana teve ensejo de ver re- 
presentar a nossa grande Emilia das Neves, e, 
mthusigêmando-se Som o seu trabalho app 
div-a freneticamente, indo  cumprimentaa ao 
camarim, 

Passados dias, quando Ristori, após a represen- 
tação do Macibe, agradecia 08 delirantes aprlau- 
sos de que era alvo, appareceu no palco Emilia. 
das Neves ofierecendo-lhe uma corõa de louro. 
Ristori, muito commovida, abraçou e beijou fra- 
ternalmente à sua illustre collegá, recebendo am- 
das uma das maiores ovações que se teem feito 
em theatros portuguezes. 

A arte não tem patria, é bem O demonstrou a. 
falecida actriz despertando o mais vivo enthu- 
siagmo em toda a parte onde se exhibia. 
Em Amsterdam por exemplo, tocou elle as 

raias de loucura, pois que findo O espectaculo de 
despedida, transportaram Ristori em triumpho pe- 
das ruas da cidade n'uma luxuosa carruagem, con- 
sida pela multidão dos seus admiradores, que 
disputavam entre si a honra de agarrar os varaes. 
é com tal ancia, com tal precipitação, que alguns 
eram atropelados. 

As suas excursões pelo Egypto e America do 
Norte foram. tambem coroadas do melhor exito, 
Em 1878, tendo 57 annos, ainda voltou a Lis- 

boa e ainda aqui causou suceesso, assim como 
em Madrid, para onde partiu depois. 

Por essa” occasião publicou o O: 
excellente gravura de Adelaide Ristori, acompá- 
nhada de artigo devido á pena brilhante de Ra- 
malho Ortigão. Já prestou, portanto, está revista a 
sua homenagem à inclita drtista, agora morta, ca- 
bendo-me aperias o encargo da simples discripção. 
que ahi fica. 
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ajo O OCCIDENTE, 
    

ADELAIDE RiSTOR, NUMA DAS SUAS COROAS DE ARTISTA, NO! DRANA «ISABEL DE INGLA TERIA 

      

  

ANTONIO DO COUTO —-ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1904 

Magaifico sorlimento de fazendas 
macionaes e estrangeiras     

      do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Camo) — gispou 

À melhor agua de mesa conhecida 
) AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES. 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
zIsDoa 

  

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
69, 75, Eua do Ouro, 69, 75 LISBOA 

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 15500 REIS 

Os bonbons da fabrica Iniguor lovama a marca, 
Xoxigir pois esta marca 

em todos 
om estubelecimentos, 
es) 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos Os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 róim 

Almanach Illustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26º ANNO) 

Está no prelo e sae brevemente este interessante é antigo annuario, profusamente ilustrado de gravuras & com uma linda capa  córes: 
PREÇO 200 RÉIS 

Empresa do «Occidentes — LISBOA. 

  

    

 


